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O fungo Phomopsis viticola tem sido detectado com frequência em vinhedos no sul do Brasil. O controle 
químico é uma das estratégias de controle do patógeno. O objetivo do trabalho foi avaliar o desempenho 
de diferentes grupos químicos de fungicidas na inibição do crescimento do micélio de P. vitícola em meio 
de cultura comparando isolados do fungo oriundos de ramos de videira da cultivar Cabernet Sauvignon da 
região de Bento Gonçalves (cultivo convencional) e Candiota (cultivo orgânico), estado do Rio Grade do 
Sul. Os fungicidas foram adicionados em doses crescentes ao meio de cultura de batata-dextrose-ágar. 
Foram testados os ingredientes ativos metiram, tiofanato metílico, metconazole e tebuconazole nas 
concentrações de 0,01; 0,1; 1,0; 10 e 100 ppm. A testemunha sem fungicida foi tratamento controle. Os 
fungicidas foram diluídos em meio quando vertidos em placas de Petry. As placas com meio foram 
mantidas em câmara de crescimento na temperatura de 25°C e fotoperíodo de 12 horas até que o 
tratamento testemunha atingisse o bordo da placa. O delineamento experimental foi inteiramente 
casualizado com cinco repetições. Os dados de crescimento do micélio foram submetidos à análise de 
regressão para obtenção da concentração inibitória (CI50 e CI90) de cada fungicida. Os valores de CI foram 
submetidos a análise de variância e comparados por contraste de média segundo teste Tukey (p<0,05). 
Não foi detectada diferença na sensibilidade dos fungicidas comparando os dois isolados.  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 

 
 
 




